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solução no mundo rico, em 80: ofereço. 
Juções que tem, pastado por ese estylo temaio 
enchido de cabellos brancos. r 
Ouvir uns compassos do Barbeiro é ouvir toda 
a musica rossiniuna: o processo do mestre, na sua 
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ru o Vo 
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Nossa Senhora das Necessidades, sustentada por 
ima irmandade de maritimos, 

À principal causa da n va elificação mandada 
fazer por D. João V foi à piedade do monarcha 
movida com mais ardor pelo milagre que atribuiu 
À virgem sob aquella invocação, livrands-o de 
uma grave doença que o aecommérteu, 

À Pobre e pelia que existia e fôra feita de es- 
molas, transformotse em rizo edifício pela voa- 
tude do munificente monarcha, o qual lhe deu 
honras de capela real ficando pertença do palacio, 

Havia junto é capella uma quinta pertencente 
a Balthasar Pereira do Lago. D. João V comprou 
sta quinta cm 1743, fez lhe grandes melhoramen- 
tos & em parte do terreno da mesma mandou. 
construir um convento para congregados de 5. Fi 


lippe Nery. Os edifícios executados sob o risco de 
Chetano Thomas de Sousa, concluiram:se no anno 
die izõo. 


palco foi logo habitado pelo iofams D. Ma- 
noel e depois pelo infante 1, Antonio, ambos ir- 
mtos de) Jogo V. ; 

rante os reinados de D.José LD, Maria E 
estivaram Hospedados n'este polacio varios pria- 
ines exrangairos, sendo. os ultimos que al se 
hospedaram os filhos de Jorge HI de Inglaterra in- 
cluindo o principe de Gulles depois Jorge IV. 

Mais tusde fol o palacio occupado pela Acade- 
mi Hal dis Seendia, 6 em 143 escolhida pela 
Familia real. pura sua resigensia, principíando por 
habitar nºelle a rainha D, Maria 1 e depois D-Pe- 
eo V que he suevedeu. os 

Polatmorte deite Monarch ebret D Ei foi 
residir para o palacio di Ajuda, & a palacio das Ne- | 
cessidades ficou sendo residencia de el rei D. Fer- 
mando e do derenisimo se infante D. Augusto 

Conforme dissemos, junto ao palácio está o con- 
vento e nelle existiu à afâmada escola publica das 
Necessidades, de que eram professores os frades. 
“a congregação Pei extineção dos mventos fo 
ee sado so. palacio é ficou fazendo parte 
dee ; 

Ele D, Fernando, depois da morte da rainha 
D. Maria 1 sua esposa, escolheu para sua habita- 
io esta porte db, palacio, Mandou fazer varias 
ôbras no Sentido de melhor o adequar a habita- 
cio, dispondo magníficas salas e uma explendida 
nl pac qundços exit € outras obras de 
AME O al oseupa O clustro convenientemente 
apropriádo pára à effeito. r 

O aspecto exterior do edificio, vulgar aindi 
de ma preinectura, severa mal deixa ad 
as Rrindes preciosidndes atúsicas que encerra, 
sobre tudo, na p irte respeitante nos aposentos de 
elrei D, Fernando, onde elle reuniu verdadeiros 
primores de arte, colhidos por todo o paiz e al- 
guns adquiridos no extrangeiro, 

Uma rapa visita sã O Bastante para ex. 
ceder anossa espectativa, e dizemos rapida porque 
demorada no Se favia num dia é muito menos se 
desreveria no espaço de que nos é lícito dispôr 
mag columns do Oeitunros 

“Entrándo pelo Largo das Côrtes achamo-nos. 
nim espaçodo pare Mestiado, pára 0s trens es- 

erarem O o fondo, ha um are que pássa por 

Ts, terraços que cercam o pato Frans. 
pondo “se arco enttemos. por tuna porta que 
Sá ra noso ffent 6 enconiramo-nos Numa pe- 
quena casa de entrada, onde deixamos o nosso 
Palio & chmpou sobre as magica cadeiras de 
Euro ropregidas Quo guacievem n casa, Nas pa. 
redes logo se veem quadros apreciaveis é nos 
a pótes da India, etc. 

sal pequena. caga pissase á sala de armas 
ou sa 4 Epa, é ai Vemos que admirar à pro 
são de nensas dl todos as epdas e de todos os 
Palitos, dispostas mas cspeichosament em cle- 
Entes cabides, outras em panoplias penduradas das 
Paredes, juntando-se a isto armaduras completas 
ver im maneio e arm cavlião da 
dade media revestido! de nemadura e montado 
mim cavalo, obra em vulto perfeitamente exe 
tada e que está quasi a meio da sala em frente de 
um jancila, À armadura que reveste esto cu 
giro fo office a cl ri por Victor Manoel. 
Guonecem ns paredes desta sla alguns gu ros 
notaves, sendo um goto de inestimavel valor e 
outros de Tony de Hergue « de Holbein, Todos os 
mi objetos que oram a sl incluindo belas 
jurras da India, cofres marchetados, vasos cinzel; 
dos em metas, estofos é mon, completam ba 
dana a todo da us que pr or si é 
dum use de alto apreço, Nesta sala que ale 
Do Femando recebia visitas de menos intimidade 

ngrada da sal seguinte estão dus igoras re. 
vestidas de eau com, seus expecetas e ln 


Entremos na sala amareila cujos estofos são to- 
dos amarellos; é à sala da recepção Alguns qua- 
ros noraves Cobrem as paredes desta sala ha 
vendo uns dois ou tres dos artistas portuguezes 
Merrass € José Rodrigues. Ha aresta sala dois co 
tadores avalindos em 10:000 libras. Sio guarneci- 
dos de tartaruga e marfim, com Biguras douradas, 
mas estas simples palavras mal podem expremir a 
delleza destes tr /Stês raros ou unicos no seu ge- 
nero o que lhe dá um valor extraordinario. Jarras. 
da India, de Séyres é do Japão, poncheiras, um 
magniico relogio do tempo de Luiz IV, sobre um 
fogão da mesma epoca, etc. é tudo quinto se en 
comtra de mais notavel m'esta sala onde aliaz não 
faltam outras particularidades dignas de menção, 
mas. que passam mais desapercebidas n'uma ra- 
pida Visita E e 
aqui passemos ao quarto da cama onde falle- 
ceu ele que fia à nossa esquerda, É mais sim- 
ples, como não podia deixar de ser. o aspecto 
resta casa. Ao centro das duas janelias que ila- 
minam este quarto, está um alteroso lei 
de pau santo entalhado e sustentando em suas co- 
luminas os cortinados de seda odamascada que re- 
cobrem a camas nas parades vêem-se quadros de 
Silva Porto e de Lupi e uma formosa Mater Do- 
altos de Limoges, e sobre os elagres 
cos de valo dificeis de ec: 
nar porque 4 memoria nos falha e ainda mais dif- 
ficois de apreciar em breves linhas, 

Passemos à salu Saxe que é um verdadeiro mu- 
zeu de loiça de Saxe disposta em aparadores de 
múrmore é preciosos armarios antigos de carv 
lho. Nesta sala é que sua magestade tomava ulti- 
miamente as refeições. À sala de jantar está dis- 
tante desta e deita tres formosas janeilas goth 
sobre o jardim. Us vidros d'estas janellas são pi 
tudos com figuras. obra dos seculos x 
ricamente guamecida de fayanças ant 
de bellera e muito raras, tem um mag 
torio de Sewres, et. 

Vejamos agora O atelier do rei artísta e veja- 
m'ol o rapidamente porque de contrario teriamos 
que escrever um grosso volume para mencionar- 
mos quanto ali existe. Oceupa uma sala no ex- 
tremo esquerdo do palácio, Alguns quadros dos 
grandes mestres, entre elles um Kubensuthentico, 
Estão dispostos por sobre às paredes a intervallos, 
deixando espaço. para, uns ricos armarios de pau 
Santo e de carvalho demtra dos quies estão, em 
exposição prciosos Ervties, porssana, fam, 
Gas incluindo algumas raras da fabrica do lésto, 
Sbjestos de ouro, prata é outros metaes artistica 
mente trabalhados, pequenas esculpturas em mar. 
imo iluminuras em livros antigos, miniaturas, ca- 
mapheus, um cem numero, emfim, de objectos 
que nos absorvem a artenção demandando de lar- 
ns horas para serem detidamente avaliados. Nas 
diajgeres neontece nos outro tanto, é à nossa at- 
tenção é chamada para uns magíficos contadores 
de “ano com embutidos de marfim e tartaruga. 
Estes embutidos constam de filetes e placas sendo, 
principalmente, as de marfim gravadas em preto 
Fepresentando “caçadas, paisagens, factos histori 
cos, e outros assumpros. Estes contadores foram 
adequeridos por sua, magestade, num estado las- 
timoso e mandados restaurar em grande parte, no 
que trabalhou o auetor d'estas linhas recompondo 
Sestaurando a parte respeitante ds gravuras em 
martim e tartaruga. À collecção de albuns é 
grande e variada é níelles se veem muitos dese- 
Khos e nguarellas do rei artista, impressões das 
Suas. viagens, estudos do natural € caricaturas á 
pena, Grande collecção de louças pintadas por cl- 
Pei, trabalho que, nos ultimos tempos, muito o en- 
tretinha e que nos dava a honra de mostrar sem- 
pre que ali amos, com um grande contentamento. 
Pelos progressos que realisava n'esta especialidade, 

No principalmente quando as suas pinturas 
m a salvo do forno. 5 
Esta sala era 0 logar predilesto do rei artista 
quando, estava no palécio, Neila passava longas. 
Noras entregue dos seus labores artísticos, e nel 
recebia à maior parte das vezes os artistas que ti 
aham a honra de privar com elrei Ê 

Falta-nos ainda a galeria, a sala de musica e a 
búbliutheca, Entremos na galeria, que bem pode- 
mos chamar um museu de pintura, porque, à par 

ros modernos, encontram se quadros de 


quasi todas gas, Artistas nacionaes 
É estrangeiros teem alli as suas obras, que 
podemos especialisar na rapi que esta- 


| mos escrevendo. As esculpturas tambem teem alli 


| Fedevos, Vemos estatus € bustos motaveis oceu- 


gas, Ao centro vê-se um riquisimo vaso de Sévres, | 


“je fr olieesido por Napeleão la el rei D. Pe” 
ro V. é que figurou nã exposição de Paris de 
1855, Bor toda a sala quadros é objectos de arte. 


o seu logar, é é assim que, a par de baixos e alt: 


pando à galeria é as duas salas annexas. Na escul-. 
Piura modema destaca-se vantajosamente a bella, 
estatua do Saltimbanso, obra do esculptor Simões 
de Almeida. Os medalhões, os contadores, as jar- 
ras, preciosas esculpturas em madeira, bronzes, 


gravuras, ete., mostram o que de mais notável é 
Faro ha em artes, dando idéa do grande gosto é 
grandes conhecimentos ar! 
pregou baa parte da sua vida col 
tas presiosidades artísticas, podendo seallirmar que 
as colleeções de elrei D. Fernando são das mais 
notaveis da Europa, como collesções particula- 
res, 

A sala da bibliotheca é a mesma que era 
convento, que sua magestade embellesou e enri 
queceu com a custosa mobiba que a gunrnece, 
Ee que exista e prt posa lh posteriormente: 

sobre às estantes vê-se grande profusão de livros, 
onde domina a literatura allemã. Vasos etruscos, 
de Sevres, é outras obras de arte, assentam sobre. 
as estantes, Preciosas collecções de gravuras de. 
diversos austores e escolas estão dentro de pastas, 
com os competentes rotulos; a isto juntam-se 05, 
albuns, as grandes edições ilustradas, outras raras, 
codices e livros iluminados Num pequeno mo-| 
vel envidraçado. guardam-se varias preciosidades 
areheologicas, algumas encontradas em  escava 
Sões. Ha aínda mesa sala mais exemplares de 
layanças, azulejos é cristas 

Passemos à sala do jogo, ricamente mobilnda é 
onde tambem se encontram objectos de arte, so») 
bretudo em porcelanas e em bronze, é entremos. 
na sala da musica. Ha esta sala dois fortes pianos. 
de cauda, alem de outros instrumentos, El rei cru 
um grande amador de musica, « por isso tambem. 
lhe merecia especial uttenção esta sala, onde mui 
tas vezes se emretinha tocando, ou ouvindo tocar 
algumas celebridades musicaes, quer naciontes, 


com à profs 
sei art 
A relação minuciosa dessas 
cupartavolâmes. como é el ealeulr sabendo-se 
do se alo soerior a rs de ad 
iaçãos poe um sem mumero de obras de arte, à 
respeito” de cad uma das quaes há muito a dizer. 


reclosidades or 


O PALACIO DA PENA, EM CINTRA 


Numa formosa tarde de fins de agosto de 1499, 
via-se no ponto. mais elevado da serra de Cintri 
denominado a Cruz Alta, um homem de mediana 
estatura, idalgamente vestido é que não despren- 
ia os ólhos da vastidão do Oceano, que Vinha 
Estender as suas vigas por sobre a praia das Ma- 
cãs, ou eleval-as pelos rochedos da costt coma se 
lhe" não bastasse pata as conter a grandeza dos. 
mares 
A fixider desse homem cada vez era mais firme 
procurando envergar na distaneia alguma cousa 
Tue lhe despertava uma curiosidade interessei 
Esse homem era el-rei D Manuel que por tm 
alli tinha ido dquelle mesmo sitio, ver 
descobria a grande frota que esperava da Indi 
com Vasto da Gama, e com tal empenho elle pro- 
Surava ser o primeiro à saber a grânde nova, quê 
efleetivamente descobriu. naquela tarde, na pe- 
mumbra da distancia, os topes das naus portugue- 
zas que voltavam dh aventurosa viagem, em que 
Se tinham descoberto mundos novos pelo esforço. 
e valor do primeiro mavegudor portuguez, o plo- 
rioso Vasco da Gama. 
depois de D. Manuel ter reconhecido os seu 
navios, desceu da eminencia da Cruz Álta é veio 
render graças a Deus, no covento dos frades Jero- 
, por elle fundado no alto da serra, em 1503. 
à razão porque o palacio da Pena nos tri 
este facto historico, da chegada de 
Vasco da Gama a Lisboa de regresso da sua pri- 
gem à Indi 
Vê-se mais por isto, que Cintra já então era 
considerada como um dos mais bellos logares de 
Portugal e que aquelles penedos sobre postos urs 
sobre outros a envolverem-se nas nuvens, tinham 
a mesma atracção que hoje nos impelle a galgar- 
mos aquelia eminencia, ora para vsitarmos o Cas- 
tello dos Mouros é nos sentarmos nas suas ameias 
denegridas e musgosas a contemplar a grandeza 
do mar ou q vastidão das campinas com os seus 
povoados, vra para nºs extasirmes no formoso 
Parque dh Pena & bebernos a dlciosa gua 
te dos Passarinhos, isto quando não temos à 
ventura de entrarmos no palacio e vermos de 


perto à 
Om É e a rei 
o Stdnoa era apoie de madeira, porque a rest 


dez do solo não. se prestava 
mais solida, mas O ai tanto se agradou do sítio, 
Dada mulificência não Se ascommodava a obrã 


fabrica de : 

então grande 

da serra, E 

contiderar Jabulosat 
O convento foi dedicado a Nussa Senk 


deram. 
ommas, prin nos ali 
agens à que se procedeu no topo 


o eruzados o que 
epoca, bem se pôde 


Pena, é d'ahi provem o nome que 
exis sá 


ha 


alerá D. 
de 
elrei para 


levantar aque 


O OCCIDENTE 


à habitação mais invejavel 
di a 


ou depois de 
ento e secularisado para habitação 


arruinado e deserto que 


mts O que gasto 
que participa de varios estylos e que faz lembrar 


Os antigos solares normandos; mas se o seu asp 


eto exterior nos encanta, 
seu aspecto interior. 
Por 
desde que tra 
prepara com 
que vamos ver lá dentr, 
pelos primores de 


pomos a 


impera a arte e 0 bom gosto; 


seus brinca 
lpidos na pedra, para as imaray 


não nos seduz menos o 


porta principal, que nos 


ornatos primoro- 


té com que a cad 


depariimos, Os mosticos e os azulejos mais esqui: 
sitos, os marmores mais finos € os trabalhos de 
cinzd, às obras de tos, os candelabros de besmas 
escuras, as arms & 0 scudos mediar 
dh pinturas, asfoicas todo enfim quem pára 
de um rei arsta pôde reunir e dispõe cota es 
giintado gosto, all nos absorve a aitenção e nos 
faz esquecar longas horas na contemplação de as 
tas maravilhas 

9" Palicio da Pena transporta-nos ás- epocas 


st 


as, porque à mobilia que & 
revestimento das suas pará 
está mais OU menos e 


Generos contém as plantas male 
parte d'ellas yiv er 


elo do 
grande 
li á força de cuidados, resis 

pá contrario a mui 
lém d'sto considerar-mos as difhi- 


palacio é um m 


culdades é enormes despes 
para conseguir transformar 
Jardim perenne de v 


janto pódi 
riqueza, 


dos paizes extran- 
qualquer estrangeiro 


o ocemente 


4 O OCCIDENTE 


ue visite Lisboa, procura logo ver Cintra e a | espirito humorístico do artista, escolhendo uma 
Pena, E e Essas acena da ia das adidas care 
Eli D. Fernando passava no seu palacio da | tica mais comics” pes 
Pera uma boa parte do amo, principalmente | — Aqueles risaios da terra que vão já na dign- 
desde a primavera até no outomino, com peque- | teirada caravana, rompendo mivens de posiras 
nos intervllos em que vinha a Lisboa e mesmo | os seus clapeos' altos de tres gerasõio ceder 
no inverno algumas Vezes á x poser dis. meio ministro do Senhor e meio lavrador, mésmo 
Durante O último anno em que a fital doença | mais Javrador, que carrega 03 seus eessente see 
produzia os seus horriveis estragos isso não 0 it. | ros sobre o pobre quadiuped já posso quis iei 
Ped de viver no palacio da Pera todo O verão, | tas, o abegãb que Segue “ia restiguacda aro 
Foi despedir se da joia que por suns mãos en: | Jo'seu pas para 0 quê der é vier: sgualie Enoio 
sastonra tá corda da serra, que não era à some- | que acompanha a vomaria levando o piel ve 
nos da sua corda de artista Vinho pará 0 amo que vas prevenido! comea “e 
aee SO eo convi lindo com gds 
anas de se atirar ao farnel que vae mos Alorges 
UMA RECORDAÇÃO DO REI ARTISTA. aa Mo racao es aturar 
Fi por fins de 1880 que ele D. Fernando nos | posto com dr grande espião de vbie ad Com 


fez à graciosa promessa de um desenho scu para | À seen é exrimmamenie io Pbser vação) e se 
agia do Decir Er mis uma ambi. | Fonda Verindoro socpaca GMDe é peer 
e que se digonva dispensar.nos, que nos abri: | reproduz um costumo Ubo ro SoPia, 9 

gava à um duplo reconhecimento, por nôs é pelo | — Mais Uma vez rotas ani 


od 

Prel, com q sta generosa Madi, igulheava | que mrmenatem ao Rei Arts, que por isso m 

quanta Symparhia 1h merecia o nosso modesto | mo não poderá ser tomada à dest de one 
fi o apreça em que 0 tinha quan- | cional cortezania, 

a que, folgava! de ver uma publicação. Caetano clberto, 
uramente portugueza, & por isso 

digna de todo à auxilio, eximando múito'os seue —— eae 


nrogpestos ACTUALIDADES SCI 


Edepois conversava comnosco amavelmi 
pela escola allemã, de 1 


bre os differemtes generos de gravura, mani 
do-nos a sua prelerem 
que nos mostrava mngnificos exemplares. A Bactoviotherapia — Ou imiccoblos 

A gromessa de el vei não tardou a cumprinse, | * da tubereiom o apena 
s dentro de poucos dias nós recebiamos dus suas | — Mamentbi Em end air 7 
mãos o gracioso desenho á pena, feito sobre a cha- ler 
pa de bixo, que hoje republicamos como uma re- 
Sordação estimavel do ltei Artisto. 

Elerei nunca tinha desenhado sobre chapa de 
madeira, € por iss» nos pediu alguns csclares 
mentos 5 Proctsso, mas com as indicações 
que lhe ministro lesenhou sobre a chapa. 
com Uma perfeição como se de ha muito estivesse 
habituado úiquello genero. 

Quando apresentímos à el-rei a prova da gra- 
vara por nós executada, sua magestade mostrou-se 
muito satisfeito e fez-nos promessa de novos de- | peu E 
Semhos, promessa que não chegou a reslisar-se,em | — Bascia.se no seguinte: — Nos microbios ha dit. 
sonsequencia das suas viagens « depois da sua | ferença de meio é de vida, Uns são m 
doênça, mismo. humano, outros. são-lhe 

Entretanto el-rei tinha honrado as paginas do | Ba-os vivazes a tal ponto, 4 
Oecinrvk com a tua regia coloração artistico, | cos mais energisos teem diihcuidad 
Sqnós tinhamos a ventura de arehivar ntess s pa- | os. Desses disse 0 norso bom amigo é disineio 
tias um desenho do Rei Artista, professor sr. José Julio R 

O assumpto escolhido por alrei para esse de- | Eonferen 
senho, e a feição comica que lhe deu, denotam o | ram no 


li, 


rms 
issimo systema er 


o que havia dois anos iamos fadado. | ma homenagem o Ri Arts poe bum | Ler 


numero de bacillos de. 


se filassem poderiam dizer-nos da historia do 
Egypto do tempo dos Pharaôs, e alguns haverk 
existentes ainda hoje que teriam assistido ao nas- 
imento de Mathusalem. » Efiectivamente ha-os 
<om uma força de vitalidade extraordinaria, em 
quanto outros são pouco resistentes, Uns vivem 
no corpo humano, outros só logram a existencia, 
à elegria da vida, fóra do organismo do homem. 
Entre microbios de meios de existencia analo- 
es, ha como nos homens, uns mi 
pondo de melhores meios na lu 


elmo que o dr Canta se 
lembrou do Bacteritan termo para antagonista do 
lo da tuberculose. Tendo-Le previamente este 
tificado da inocuidade do bacter um term Intro- 
duziu-o, nos pulmões d'uma senhora meucida de 
iubereulose. por meio de inhulações de gelatina 
liquida misturada com caldo de carne, Na sultura 
vaporisada o bacterium termo estava em abade 
cia e não obstante. 0 mau cheiro do pureolteção 
ue elle comunica no liquido em que viver” 
ferma não mostrou relutancia ess absorve s 
Antes do tratamento à enter 


abr quê 
“om eli depois tornara e na 
ofensiva. Todívia, 0 de, Cantainão precontaro 
Ecteriam termo, ois julga possvel Iv algum 
otro que mais vantajasnBNedta posso Tosta 
tra o bacilo da tubertaloge O Ub Salar médios 
É Pi rdeno com et mea um 
aum dente, que inha na parto superior do pulo 
mão, esquerd si uma grande caverna sofia dee 
Dre im e Inca poa copestârçãofrnde 
Koch 


= Uma descoberta importante foi realisada na 
Australia. pelo naturalista Caldwell, Alfirma esse 
2oologista que os mamimiferos monotremos póem 
ovos como às aves é os repiis, O orip-thontnco, 
que prtence a esse grupo, tinha ha múlto. 

produzido uma certa perplexidade nos ny 


O CRIME DO CORREGEDOR | Estava est digencias quando sonbe da ri | 


são do Mata-Judeus e seus companheiros, 
Era 0 rasto que procurava, 


(Comnado do n.º 35 Estaria o Frade entre elles? 
Antes de tudo foi procurar o corregedor do 
Xv me da córte, Gabriel Percira de Castro, para quem 


iroutera às Cartas é ondens de Madrid o quevom 
ser agradavel a elis era capas de todo, 

Como era natura), corregedor hão estava me. 
os desanimado que cl, cm Fast do magro da 

Migencia da prado dos seus compatsioas 

Perdera extelent ostastão de montar mais 


Na adversidade é que 08 grandes homens 
ae conhecem 


era esi 


Apems em iberdado, os tres companheiros 1 
vera tm 36, ponsaménco encumiai uma Vez à sua sympatha pelos opressores data 
Vasto asseerad para O ponto que o petia que tão bieramene The polardoavar os 
Foge: Crviçodo 
stayam anciosos todos por saberem que me: | “E iS: 
damormhese se aperára na bd e habitos do seu 
camarão 
Mas, não obstinte chegarem talvez meia hora 
moje Cedo, já encore ue 
E que limpa 
ssa Stevie sopa = Não, meu senhor, lhe disse com muita hu. 
mildade 0 Trono. 
ca Pei e Cat ra homem de bela 
apparencia é operar de estar proximo Já dos sem 
sénta annos, cônservava aid toda Urdado 
toda a Energia propria de uma erganão rob 
Pior 
Voltou Ih as costas eretorquia de mau humor 
= À que vem então: Deve Julgar molo segura 
a 5 gbéça para que a amrsque sim co sâma 
ES pbrases tradustim manifetamento uma 


ameaça feita ao espião. 


foi 


mado. e O siclcrado estrêmezeu, 
Teve logo, o presentimento le que andava em | — Senhor, exclamou, jaro.lhe que tenho em. 
tudo isto 0 Frade, pregado. todo o cuidado no serviço que me cabe 


Similhante prevenção não podia partir de outra | Prego. todo 


essoa g da fem conseguido, 
"Nisto pensou em procural.o, em descobrir uma | = Aja em contem feito, concluiu ele dan- 
qualquer maneira que os trouxesse à Gma recon: | do & phfase corto gica (o cond 

dilação futura em interesse de ambos. | 70 corregador voltou-se logo para ele. 


= Oh! então fade, 
Descjo saber por que se acham pres: estes ho- 


mens 


“nO corregedor a relação dos seus quatro 

companheiros, Elle passou-a imediatamente pela 
ti, respondendo: 

—'Se é só isso que deseja, vae ser immedinta- 

mente satisfeito, 

Escreveu em seguida algumas linhas, subscri 
ptou, chamou um dos sous empregados, & den he 
drdem para que imediatamente estivesse de vale 
ta com a resposta. 

Foi este facto que levou o carcereiro do Mata 
Juiteus € seus compunheiros à dizer lhes aquellas 
rasos animadoras que tão vivamente os surpre- 
hendeu, 

4 Vocês teem bom padrinho, não ha duvidam 

O corregedor tinha, além db valimento do seu 
cargo, uma grande influencia pessoal. À sua von 
tade mão valia menos que a lel é portanto um pres 
so por quem dlle se interessasãe, bem sa podia 
considerar livre, 

Ora o corregedor tinha escripto simplesmente 
nesse bilhet 

«Porque estão presos os homens constantes. 
dessa relação? Interesso-me por eiles.y 

Mais nado, O 

À resposta foi rapida e concebida nestes ter: 
mos: 


Menino Deus, da companhia de Jesis, D, Antão 
Vaz de Mello é Joaquim Affonso, membro do se: 
nado da camara,v 

Gabriel Pereira de Castro ao recebel-a não pou. 
de conter um grito de alegria que raras vezes sé 
traduzia nos seus labios e de certo modo compro- 
mettia a gravidade convencional de um correge. 
dor do crime da corte em pleno seculo xvit. 
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Jãs em consequencia dos seus caracteres mistos. 
Esse animal tem bico, como as aves, desprovido 
de dentes, o corpo coberto de pelos, e possue glan- 
Úulas mamimares, À femea pôs dois ovas, que são 
chocados numa prega da pelle, que forma uma 
especie de ulgibeira abdominal, como nos marsu- 
pines, 

— Segundo as rscêntes observações de Trou- 
velot sobre o sol, torna-se quasi evidente que a 
esiruciura do envolusro solar é lilâmentosi. As 
proprias protuberansias apresentam não raras ve- 
des essa disposição liforme, é Trouvelot obs 
You algumas enbrmes, que eram compostas uni- 
camente de Incinias de Go:090 à 7o:000 kilometros 
de altura, Convem aqui apresentar uma pass gem 
do observador, tirada do. Bulletin astronomique: 

«Mas resulta! das experiencias de Andrews que. 
a estrucaura filamentoss é particular dos gazes e 

s vapores que vá passar do estado gazoso do 
liquidos elle poude ráonhecer que no momento 
em que as massas fortemente comprimidas mu- 
dam de estado tomam à estruetura liforme » 

Mais adiante diz Trouvelor: 

“Com effito, segundo as hassas proprias obser- 
vações, sabemos, positivamente que vipores se 
condensam por cima das a3 em via de de- 
Grescimento e que então ellas tomam à estrutura 
filamentosa do heido carbonico.» 

O envoluero flamentoso é o que para nós for- 
mi a superficie visival do sol. Acima dessa cama. 
la existe uma atmosphera extremamente rarefeita, 
mas de grandissima extensão, e que se reconhese 
com evidencia nos eclipses do sol, Por baixo do 
envoluero filimentoso, produzem-se crises formi 
daveis, erunções giganteas de gazes incundescen- 
165, de vapores « de poeiras metal 
furam essa camada, deomponda-lhe os elementos 


fiiformes, e, levantando,a, formam as faculas bri 
filormes, , levantândo;a, formam as frculas 


Um dia, tão distante quanto seja possível imagi- 
pa dd ug julia 


tender.se sobre a sua superficie totalmente, como 
hoje faz, mas apenas sobre uma parte dessa su- 
perficie, apresentando alternativas de seção e de 
Fepouso antes de exting iramente. 
em diante a luz do sol decrescerá « augmentará 
Wum periodo de temp aval ao da nua rotação. 
is tarde o sol ha de tornar-se paldo e lançará 
nO espaço raios vermelhos ou azuis, apagar-sé-ha 
para toraar à brilhar durante longos periodos, até 
aque finalmente deixará de brilhi 
a E issim, diz Trouvelot que nús vemos estrel- 
ls cujo brilho varia periodicamente: conhecemos. 
estrellas vermelhas ou nzues, estrellas tempor 
Has, que aparecem, brilam é desapparecem, tal- 


licas, que per. | 


| 
| 


| 


vez para tornarem a aparecer, 


de pelasgos 


populações semíticas é turantanas e outros povos, 
Tais como 05 atenienses, que representavam os 


arras. 
Em physiolos 


igidez calaverica. O problema é o seguinte 
Us musculos que apresentam rigidez cadaver: 
estão. mortos ou num estalo 

vida e a morte? 


Esatum acto devida, pertsúndo té à pare 
Esses fatos aão Que os musculos no. 

13/00 14 horas depois da des 

aerar'a eia pelas im 
uirelneção 36 appares 
ron 

sara putedlação, de 

dluar Dam quarto ou quatro 

Nos caes é em macae 

cias de suspensão act 

gue é os te 


ões entre o sa 


né à puieelieção du 
tendendo os membros 


rigidez, aínda que parei 


arapios é perigosa pelas eloresce 
no organis 
de modo que dilicimente podera 
João de Mensonça. 
pg — 


OS MOTINS POPULARES DO PORTO 


EVEREIRO DE 175: 


jamos em meiado de junho, e « 


deve recondar se o motim do Porto tivera logar 
no dia a3 de fevereiro, Vão pois passados quatro. 


deve citar-se a opinião que 
“Sequard emitio ultimamente com respeito 


intermediario entre 


io hem 
tação, podem re" 
ões de sangue, À 
“quando a regides cessa. 
quand poude à vontade retardar ou apres- 
modo que à rigidez púde. 

quartos de hora. 

mortos has circumstam- 


“vs musculos na rigidez cadave- 
rica contraem-se e estendem-se alternativamente 
qu sereno Di 
idos, a rigidez pode vol- 
tar ainda muito tempo depois da morte, e essa 
istensão púde ser operada muitas vezes, voltando. 


A pilha Leclanchã, tão empregada nos tele. 
Do, que produz. O chumbo é extremamente vene-| 
noso e quando munifesta os seus terriveis effeitos. 
teme lentamente apoderado dele, 

ser debellado. 


brilhar é extin- | mezes depois que se mandara instaurar o processo, 
guirem-se de novo, depois de seculos de trevas e 


é este caminhava ainda lentamente, apezar de pre- 
todas as formalidades legaes, como 


ente com à de- 

mora, recurre. então à historia € munda do presi- 
me do alçada ler a chronic de lei D. Manoel 
“combinar o dia do tumulto que tivera logar no 
ão de om o dia di sentença proferida 
Tontra os ráot, é meditar no curto intervalo que 
meleou entre à sedição, « 0 castigo. 

"E, como se um exêmplo só não bastasse, o eru- 
dito marquez acerescentava: «No outro molim que 
se levantou na Bahia contra o governo do conde 

| de Sabugosa, não houve mais de trinta dias de 
lerballo êntré a sublevação e a execução; DÇo que 
mede na Et, orernando o conde de A 
sendo o cabeçã preso pelas oito horas da 

foi execunnão péias tres oras da tarde do 
onio o presidente da alçada citasse em seu 
abono as delongas havidas em outros processos, 
| que comrariavarm as allegações historicas do mar- 
quer, este respondeu, que nos casos de que se tra. 
va 6 fôra olfendida a justiça e não a mijestade, 
E que portanto não eram admissíveis as desculpas, 

| SA riam os exemplos citados, 6 coneluin or! 
“lenando que se sentenceiem é extcutem os réos, 

E lejam imperfeitas as provas a respeito 


O marquez de Pombal, impas 


3% NE a dnvioabilidade da vida humana 
era coisa de pouca monta para o marquez de Pom- 
Ba, quando Se tratava de punir atentados contra 
a realeza, como no casa dos Tavoras ou contra à 
companhia dos vinhos do Alto Douro, que lhe 
comprava a elle os vinhos da sua quinta de Oi- 
ras para falsificar aqueles, e de que agora deffen- 
“ia regalias c as immunidades, em trocados fa- 
vores recebidos. E 
À par de tanta austeridade, ou para melhor di- 
ser de tão insolito abusa do poder, o marquez de 
Pombal recommendava ão presidente da alçada que 
fechasse os olhos, cerca dos manejos dos sub 
tos inglezes, gue era preciso contemplar para a 
| tracção dos nossos vinhos, declara o despacho que 
mandava condemnar os inermes « desvalidos, em- 
Bora com provas imperfeitos! 

Em a3 de agosto a tragedia tendia a deser 
| corso O ministro que do seu gabinete de trabalho 
| Aividiraos pronunciados em cinco classes,ordenava 

da que lhe mandasse a rela- 
ras, resumindo as pro: 
dear mois de vi 


ao presidente da al 
| São dos réos 
s, e não di 


= Por minha vida que não o julgava tão habil, 
exclamou ele, lançando no Trova 
radiante, como se o quizesse indemnisar do des- 
brio modo Com que até então o tratára. 

ronão abuixoh à cabaça modestamente agra- 
decido e respondeu: E 


qu, Fogo de ter dao essa prova da minha leat- 


| Exaliado, nervoso, cheio do mais vivo emu 
sinsmo, o corregedor proseguiu 
o VÃ immediatamente pôr esses homens em 
herdade, Traga-os à minha 


imar amy à 0 
diam nut luz para O 
sren 


jom andamento desta. 


Travão abanou a cabeça em signal de des- 


Esses homens, posso afiançar ao sr correge- 
dor, pouso podem disermos.” s 
E Rorvds 
ga Sie foram aropls inirumntos de uma 
elida,Sufos hos mysteiosos eu acabo de conhe: 


O corregedor tou, com muito interesse, os seus 
geindes olho na pbjaionomia velhaca e erestada 
seio Ego 

—— Quem nos Made pôr na pista que pros 
mos É justamente o quarto individuo d'easa rela. 
Rip que ve a honra de lhe entré 
alimente o corregedor a passou pela 

= O Prado? 

=jisememo. 

= Mas explique-se, diga 80... 

No posta replicou o Troido. 

= Não pódat 

ad O mes segredo, senhor. Basta que Me 
afiance uma coisa, e é que em menos de uma se. 
mana poderá participar para Madrid que as or- 
dens de'eãa mgistude catolica foram exesuta- 
hai é Ialmente como cumpria, 
|. corecgedor pareceu resinar-se,fazend 
ligeiro momento de Nombeus 7 tendo um 


avião seu olhar | 


presenças elles devem | 


O Trovão proseguiu: 


Us á minha disp 
O corregedor 
guntã 


DE responde-me pelo resultado da diligencia ? 


— Respondo. 

No dia seguinte, e do modo que é sabido, Ma 
ta Judeus e seus companheiros acl 
tuidos á liberdade. 


O Trovão contava com elles para achar ma- 


neira de aproximar-se do Frade. 


“— Meus amigos, lhes disse, que negocio foi esse 


que os levou á cadeia, 


Teve à polavra o Mata-Judeus, que explicou 
rola cedôntão desde quê se separaram dm ca- 


Todos 
porém estavam ascordes em condempar 0 Frade, 
Tu é que fizeste bem, diziam lhe elles. Se 


minho de Lisboa. 
Ao Mata-Judeus seguiram-so os dem 


não te seguras tinhas a sorte que nós tivemos. 
Outro accrescentava. 


> A gente O que havia de ter feito era dar ca- 


bo eh logo al, quando tá nos abandonaste. 
É ainda d terceiro: 


— Logo que eile nos livrou do Homem do fato 


e lgE er da cado tele, 
% 


ão e disse: 


tres apylaudicam furiosament, 
DE so" amaram elles, tu é que fizeste bem. 
O Trovão sorri 


conveniente, porém, que esses tres homens 
dae presos sem nota de culpa sejam pos- 


ão. 
jalgoo dever ainda fazer eta per 


haram.-se resti- 


npão depois de os ouvira todos emitiu a 


— Ao contrario, fz muito mal eu nunca mê 
dava de ret seporádo do Frade, porque nós sem 
“ada valemos e nada podemos. 

fas palavras, que tinham o. cunho de uma 
grande cOnvieção, produziram no auditor o effi 
Edo rio. 

Elearam no ouvilas como fulminados, cheios do 
maior astombro. a 

Toi para The dizer sto, prosegula el, que os 
ren foi ur me orem otica do trad 
ra hd str agradavel, que consegui obter ah 
ar ago E 

gui 6 Alta deus não poude conter 

Soja emo perde teu tipo. Ninguem 
metia da cabeça que dé nos flaram oi porguco. 
| Prado qui A ER 

“Ô Trpão tomou uma atitude grave. 

O Embora, é precito que nos congracemos com 
ale, que o ensontremos, que voltenos À sua obe- 
dica 

Dbuvido... 

Outro: 

Se é ingnivo e 

= Não importa, pr 
xamdo coneloir. Eu 
iavar, 

Uma vor muito conhecida d'eiles todos, respon- 
de ego no mesa insane: 

vez 


disse um d'elles, 


seguiu 9 Trovão, não o dei-| 
Eu saberei interessal-o em nosso 


E os circumstantes, soltundo uma exclamação. 
de espanto, voltaram-se para o lado de onde vinha 
essa voz, como se a um tempo fossem tomados di 
mesma idêa. 

Era elle, O Frade, que se erguia na frente d'el- 
| les como um expastro,é avançando ao sau encon- 
tro, serena € tranquillamente, lhes dizia com um 
sorriso amargo de terrível ironia concentrada: 
Confesse que é ainda na adversidade que os 
grandes homens se conhecem. 


ontnda Leite Bastos 


O OCCIDENTE 


alo mi ai 
Li D, José! de- 
a 


de sor 
apareçam levantados ines 


las 


Peradamene 
Que previdencia, e que 
sagacidade nos. méios de 
infutr o terror mo animo 
já aba dos habitantes 
dia Segunda cidade do r 
not Como a xombuia Era 
Jima das armas prod 
do marque de on 
oi de apurados os te 
dondemnaitos a pera. & 
pita, 0 folgas 


Es 
Sd 


ee e 


Si 
Rn 
a ce 
Ri 
dE cá 


setembro ao presiden 
da, ordenando lh 


de sorte que, ganhando-se 
tempo, sé ustegurasse “o 
acerto, digestão, e oa 
dem da sentença! 

Que ministro, que juiz e 
que tribunal? 0) 

O que era a tão gpre 
gonda elemencih real Sem» 
Pee invocada e sempre des 
mentida pelos facts, vamos. 
ainda 0, Et Um ou 
tro oficio, tambem datado 
de S do setembro, o des 
aliado. ministro exproba 
no presidente da alguda o. 
haver permitido que o E 
presidente da camara dnnuisse a deixar suspender 
4 contribuição militar que pesava sobre a cidade, 
sem para dao haver rdbilo ordem superior 
dia real, € não recorror a ella intempestinamen 
Led. Palmeirim. 


Comin 
emo 


RESENHA NOTICIOS, 


As as Canovia. Ah Finale 
aspas vantara nv à espanta ea Ale 
À mediação do papa Leto KI conseguiu levar a 
um agsoido lonrdso ds duas nações, sem quebra 

3 direitos da Hespanha e dos interesses da AÍ 
lemanh, As bis potrocolo mada pes duas 
Soberana a Hepanha ob a lh, Carolinas e 
Polares; segundo, o governo hespan 

efectiva esta solcranin, obriga-se a emtabee 

1, no dito arehipelugo, 

om uma força sul 
ciente para garanti reitos adqui 
dos; táreero, à Hespanha oferece à Alem 
pleno e inteira liberdide de comercio, de n 
Ração o de pesca nessas ilhas, e 0 dirito d 
Aúbeleçer elis uma estação núval « um deposito 
de carvão; quarto, assegura cgyualmente Al 
mama pledia e inteira liverdade de fazer plantas 
messas ilhas e de fundar estabelecimentos agrico 
ins do 


mente termi 
Carol 


O Dunde Be Viu. O drama em versdqué com 
este rtlo,sscreveu 05. Henrique Lopesde em: 
don, á eco em ensios no Pest de D Na 
ri e espera.se que será representado antês do 
fim do met. É prande q infaresec que esta obra 
dispêrta, tao po mesutopio que é um dos mais 
dentmatidos da historia de Borslgal, como por ser 
uma. produeção teria portóguesa de que o 
oigo cat anda Cio pole: 

O gv avmventação DERANES/O. 


io historia- 


Z 


ENTRADA DO PARQUE DA/PENA (Segundo uma photograptia 


dor allemão Ranke, no seu nonagestino anniver. 
sario, publicou o 6.º volume da storia Universal 
que principiau à escrever ha 3 annos. Os homens 
mio eminentes de Belo, ns tr e sclencias 
Comprimentaram pessoalmente messe di o velho. 

ptor, e elle em presença dos seus admirado- 
culsou por muito tempo sobre a sua vida 
sada, com à animação € verbosidade de um rã- 
Paz. O imperador Guilherme escreveu.lhe umi 
Garta de que foi portador o principe imperial, o 
qual se ditigio com a mensagem à casa de Ranke 
logo de manh cedo, juntando d mixiva As suas 
proprias felicitações por uma decrepitude tão le- 


Govenso ne França, Houve mudança ministe- 
rialem França. À queda do ministerio produzio. 
uma crise de alguns dias, em que houve difficul- 
dades para organisar novo gabinete, mas por fim 
Mr. Freycinet cedeu aos rogas de Mr. Grévi e or- 
Eanisou' governo sob a sua presidencia. O novo 
ministerio, comquanto bem recebido, parece que. 
não se conservará por muito tempo no poder, 
porque todos o olham como governo de transição. 


PUBLICAÇÕES 


bemos e agradecemos: 


Relatorio da directoria da Real Sociedade Por- 
jeza de Bencficencia Deze Setembro, 
885, Este relatorio ref o exercicio 


importancia desta sociedade portu 
cidade da Bahia, onde sustenta um ho 


Sua pro 
tesção por outras fórmas, como pensões, passa- 
gens dos socios para outras terras que contenham 
ão seu estado de saude, etc, sendo, n'uma pala 
isdade de beneficencia” na sua mais 

a expressão, é que por isto presta os maiores 
Polonia portuguera, na Bei. É isto o 


amp 
auxílios 


Eq 


Noventa é tres, por Vi- 
etor Hugo, tradu E 
Maximiano. Lemos Junior, 
editor Lemos & 6», Po 
to, Pascisulo. mn 7 “des 
notavel, obra do” grande 
poeta do seculo XIX, que 
Est sendo dada d estiatpa 
com todo O primor. 
Revista. Africana, din 
ao da Si Camo 
08 Junior, Moçambigu 
Resdor no. sra 
as paginas deste numero 
patio de Vasco da 
Gama, acompanhado” de 
um artigo biographico do. 
Derolso navegador ou 
tros. artigos literarios de 
Ejs to. À publ 
ão de uma folia te 
dom a distineção com que 
estado apresenta, feita em 
Moçambique, é muito para 
meti, pose Fevla um 
TOgresso né nossas colo 
mis Aa, que maos 
estão, longe de supor, é 
is louvável é 
elevado. empr 
cultivo da fiterauit d 
on cambem 
te typographica 
ultima a extabelo 
redir na Africa portu- 


uia, 16 vo. das Bi 
rapa de Jumins ol 
e dos Lena tg 
mdernos Dava é 

editor Lisboa 

ao lido com no 
Brains o desêtovo do 
dos aços vida do gra 
de naturalista, benemor 


aructiva leitura, reve- 
lando-nos tantas. maravi- 
Tas da mútureza, 

Grando Dicelonario Contemporaneo Francex 
Portugues é Portugues Frances, pelo professor 
Domin o, publicado com a Approva- 

de Victor Hugo, rêvista pelo ar Luiz Eippe. 
» Blitor Antonio Maria Parcira, Lisbon, 
inãa regularmente a publicação d' 
mario, o mais completo é perfeito que cont 
mos na especialidade, « incontestavelmente o mis 
vantajoso para 0 estúdo da lingua Iranceza, À pu 
Mlicação vie na folha S8 e a Assignutura é pá 
mente, O que facilita extremamente 
de obra tão uti. 


a acquisição, 


antissimo é collabor 


; do pelos profesor Dr. 
> Mello Vianna, Drs Candidá Lourenço, é Loui 
renço da Fonseca, Lourenço da Fonstci é um 
médico-oculista muito notável, um. rapaz ainda, 
que apenas sabido das escolas, se dedicou à os 
Pecialidade da. ophtalmologia, selencia em que 
é hoje um dos primeiros em Portugal: Este Ar- 
eli um rindo interesso «um alto alcança 
selemifico. O he 4%, é 0 que corresponde do ul 

mo trimestre do ahno findo e é oflrecido no 
sr. Dr. May Figueir: 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCIDENTE 


Sm ma beta cpa em cromo, aguaela 


emtened tonto 
a ra eo e inseto Mad que se 


PREÇO avo es.— Pelo correio, axo ra 


a na Empresa do Ocean, 


o do Poço Novo, en 
raves o omvento de Je 


Reservados todos os direitos do propriedade 


rtistioa.. 


To. Eamaava — Praça dos Ro 


rare, 8 0 == Loo 


